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I prio, uma VI!Z, alguns republicmos quize­
ram dar, na Praça de D. Pedro. Nesta

" palavras lo'.cas •. : acredita o sr, Machado dos Smtos !

A IIlnha 'erre·a·'de A·llamonte a Hue'Iva '!. Fóra comrô mmisterio afonsista l-grita deMcar�.r e�asco�fe����ÇãzO�r:id�I��md:eqi�:11 desalmadamento o sr, Machado dos Sa n-
I

tem SIdo alvo, por causa da noiosa e

S t
tos, obcecado pela estupid a ambição de odienta pensão de 3 contos, que consti-

ua cons ruça-O vir à ser ministro durn futuro gabinete. fi
U .e d I tuern, a nai, toda a polvera, mas polvora

.

- ma almos/era e r�p� sa, nac�ol!al grossa, com que faz o seu jornalismo de
.

. envolve por completo o mtnisterio, exigin-
Com ares doridos, supondo-se forte-

. Tendo sido este jornal um dos 1 quem no assunto agora interíeriu do a sua imediata substituição,-Jiz ele traR��'i��I: �asa. mente ameaçado na sua influencia de re-

primeiros que se referiram 45 ne- para lhe dar uma resolução satis- autorita�la�nente, corry �(ila vaidade que Tambern ao dr. Antonio J()�é de AI. mendão, um Beduino qualquer, mixto de

gociações entaboladas para ser fatoria.
mete n�Jo e causa arrepios;

.

-

�, meida lhe custa il acreditar, mas ainda pé descalço e chapeo alto, vai garatojan-
, . �., . E nao compreender este. homem ate h

.

�

posta a
...concur�o e adJudIcada. a

.

A construç�ao foi entregue a �o- onde chega o ridiculo das SUólS Investidas, oje
:

acredita, naturalmente, nos graves do, para g"ãudio dos seus lorpissimos ad,

construção da tinha ferrea de Ala- ciedad Espanola de Ferrocarriles do seu autoritarismo e das suas ambi-
motins de Setubal e Vizeu ! . miradores, uns apontamentos ou narrati-

monte a Huelva, por Gibraleon, era Secundarios e esse facto é penhor ções ! Não ha laz vas que, por inconciencia ou malvadez,
estranhavel que não viessernos seguro de que a linha se fará den- (i-"o.oDal portuguez. O Algarve, que ás vezes lhe dá para

saem publicados na Provincia do Algar-
agora dizer o que ha sobre a efe- teo do prazo estipulado, visto que O sr , Paulo Madeira, antigo dire tor do boas COisas, lamenta que a Administra- ve, semanario de Tavrra.

tivação de' t I emp ee di t J' t 1
.

d d t 'd b t t cão dos Caminhos de Ferro do Sul e

.

,

Pisando, ferindo, esmagando. sem con-
a r n unen o. a a SOCle a e em SI o as an e se- Povo Algarrio, semanario que- se publi- ...

d
.

'C dov mas l ri
�

d L
' Sueste nenhum caso tenha feiro das suas sider açôes proprias de quem é delicado,.

O evtarnos ter manitesta o, mas ria e zelosa na construçao e va- cou em oule, apresenra-se-nos agora co- 1 B d
d dT l P b reclamações' a respeito da circunstancia o ta e uino esvurrna o veneno que lhe

razões houve que nos detiveram o rias outras linhas, Demais a mais, mo iretor o "orna ortuguez, i-se-
, .

d d
..

d vergonhosa da estação de Faro ainda ser corroe .as, entran.has,_CalunÍl por gosto

Proposito: é que pretendiamos ha UrI1 fator atendivel para adicio- manarro In epen ente e nO[1CIOso a co-
'I d 1 h ¡ f

1, Ionia portugueza da America do Sul, pu-
I urmna a a petro eo, avendo por toda a e pe a inurna satis açso que .sente ao ver

avançar alguma coisa mais sobre nar ao esforço que por si possa fa- blicado em Buenos AIres. c�dade a IUli .eletrica, mesmo nas reparti- a vitima ruborisada ante os dislates e in-

a noticia laconica da imprensa da I zer esta sociedade ; são as reIa- O Jornal Portugue; é um jornal .de çoes publicas. . famias com que pretende conspurca-la,

capital. '.
. ções arnigaveis que ela hoje man- bom a speto, de léirg<:t informação a res-

Tarnbern nós, uma ou duas vezes, nos A graça é propria dos deuses e nó"

D d c: di di
�

I' h'
.

t d Pib j' d temos já referido a esta vergonha, que é não vir iamos á estacada, se não reconhe-
es e que se tez a a JU icaçao têm com a unportante Compan. ta pela e orrugai, e em re 'Igi o. T

R I. it d d" uma triste miseria em casa de quem a cessemos que o Beduino, desnorteado,
Pela Real Orden hespanhola de 2. I

I
Medina -Zaragoza- Alicante, explo-

ecee emos a VISI a os OIS pnmeiros di d'
,

d h'

d H S
numeras e com multo prazer estabelece- po ra ' ispensar, e tornan o 0JI! a mexer enveredou pela senda das maiores incon-

e agosto ultimo, o acontecirnento, radora da linha de uelva a evi- mos permuta.
no assunto, fazemos votos por que um veniencias, E' tempo de lhe opôr um en-

que devia considerar-se como um lha, que a principio fez uma terri- Eodelxas e wadrJ.waes
problema tão simples se resolva quanto trave. Pode o Beduino continuar no lodo

dos mais ruidosos nas relações en- vel. oposição ao lançamento desta et antes. em que desde ha multo vem chafurdan-

tre Portugal e a Hespanha, .correu linha que tanto fere as nossas aten-
. O' dr. Amomo José de Almeida, em Os cODsplra4o.oes do, mas já lhe prometemos que não o fa-

sem O mal's leve comentarte, a mo- ções. artigo ed.tonal da sua Republica, trazia O li M d
.

d f
ra, sem que nos consntuamos no direito

.• aqui arraz esta linda passagem:
governo e a ri ez constar que, de nos defender da pestilencia que levan-

do de noticia vulgar, na relação Tudo, pois; se conjuga para que segundo informacões colhidas dos gover- ta do seu imundo tremenda! .

.

1 d d c
'

d
�

lh
. «Não é com eudelxas ao novo sol que des- nadares das províncias, é destituida de

eucre ope rca os Iactos vana os tao grande me oramento seja em
penou, nem COlD madrigaes á virgem sem- fundamento a noticia lie que existem cons-

No seu ultimo arrazoado, pretende fa-

que se vão produzindo atravez do breve uma realidade. Os estudos pre pura, que se ha dd salvar o paiz e as pirldores na fronteira.
zer um pouco de historia, referindo-se ao

globo. estão feitos e marcaram-se já os suas iostituições do precipicio para que tan- Se bem que não devamos dar muito periodo de transição da monarquia para

E' d dt' t J d' d'
�

d ta gerrte o amp,urra e a cUJ'a borda eles pro- credito ás notas oficiosas do governo hes-
a Republica, mas, infeliz nos seus con-

_. uma ver a e riS e e amen- prazos para a a JU lcaçao e va- ceitas, trapaceia e meate, concia de que
'

tavel d d'
.

t I b d t prios se sentem já perturbados com a vi- panhal sobre materia de conspiradores,
, ma') sempre uma ver· d. e. nas errap anagens e o ras e ar e.

s-ao do ¡¡'bl'smoll.
lhe pagarão o serviço que está prestando.

O
.,. �

fi C d d
. pois o gato escaldado .até da agua fria tem d d

ra, Ja que outros o nao ze- onta-se que entro e dOIS anós medo, estamos convencidos ue Que nesta
Be uino ha e ter a justa paga, pode

ram, cumpre-nos mais esta vez ela seja abertaá exploração, e isso Por essa estamos nós. Quem o empur- ocasião diz a verdade. .

. crer. E ou muito nos enganamos ou en-

acentuar as conveniencias que re- é o que a nós. algarVIOs mais con-'
ra, toda a gente sabe que é o de�aforo

FOI pelo meno.s esta a impressão que gulirá os imp�operios que têm vomitado.
inconciente e parvo d� certos jornaes re- p' 'd

sultam da empreza, tanto mais vêm, porque é exatamente nessa publicanos que, movidos de raiva pela ha bem pouco tempo colhemos junto da alisemos, porem, rapI amente, em

,. I d'
fronteira do norte. revista, os. fac�os que aponta e a respei-

quanto e certo vir a questão arras- a tura que everão termmar-se ação dominante e gloriosa do dr. Afonso lO dos quais nao tem pelO de mentir. Co.
tada desde longos anos, sofrendo'l tambem as linhas do Vale do Sado Costa, se mancomunaram com as folhas ,:.<o§!!o o ,

meçando por se referir ás entusiasticas

as maiores vicissitudes, a ponto de ' e do Barreiro a Cacilhas, mona;-quicas, darrdo·lhes a força 'l'ue elas Dr. AdeUDO Furlado manifestaçôes do dia 7 de outubro de
. jamais teriam com que pudessem achin- d

muitas vezes cair no olvido e mes- Devem então ser, por virtude do IgIO, pretende convencer e que a eles
calhar o novo regimen. V' d d L' b bego O b d �' d T

mo no desprezo das entl'dades ofi- tráfego internacional, estabelecI'dos Q
. � I

IO o e IS oa, c u D sa a o a es- se uao assocIOu o povo e avira:--Esta-
ue o palz se nao sa va com endeixas ta cidade o sr. dr. Adelioo Furtado, ilqstre vamos bem arranjados, se eles fossem

ciaes que deveriam intervir sobre os combuios expressos, que em ao sol nem madrigaes á virgem. tambem governador civil do distrito.
. efetuados apenas pela meia duzia de re-

't h
�

t
. é certo, e eis a razão por que ninguem D I "dO caso. mUI as oras vao encur ar a vla- , urante a sua onga ausencia. envIou publicanos que até então por aqui exis-

Em Hespanha nada disto é para gem longa e fastidiosa das conhe-
. t=l���d�.o poder o dr. Antonio José de seus boos esforços, juuto dos altos poderes tiam! Faça-lhe a conta e diga o numero

admirar, ciosos como são nuestros cidas e celebres carrimpanas do Nem ele o quer ... porque .Ihe tem
do Estadl}, afim de conseguirpara esta pro- que é a melhor maneira de nos desmen�

hermanos em sustentar as vaata- ,AlenteJ·o. medo.
vincia as melborlas que mais urgem, sen- t�r. Se assim não for, B6duiIJo é que men-

do as suas pratenções em grande parle co- tlu

gens do seu isolamento mundial. Não n�s custa me�mo aCleitar D" OIãos dadas roadas do melhor exito. Quando, mais adiante, se refere ao ul-
Varios factos o consignam, e se que Se;: laçam combOIOS ana ogos O Dia, pelas transcrições que faz da � timo governador civil do Algarve. monar-
mais não houvesse, bastariam os aos do Norte, que permitam ir a Republica, já ,nem parece o Dia, antes a quico, não ha infamia a que se não arro-

que podemos livremente-observar: Lisboa e regressar no mesmo dia .. propria Republica. ÇAf'{CIONEIRO DO POVO je. Com qUI: então o dr. José Teixei'ra

do lado da França a diferente lar-' Para a reso�ução deste probiema E' para que vejam como O' odio de Tu chamas-me tua vida, de Azevedo perdeu os seus amigos? !

gura da via ferrea,-do nosso lado, Concorre sobremaneira o lança- principios e o rancor do despeito se con-- Mas lua alma quero eu ser; lodos se escondiam?' O que Beduill()
, fundem nestes dois clrculato,r.ios da capi- Que a vi,da morre com o corpo, certamente na�o podl'a ver era que s Ih

a oposição que teem feito sobre a mento da ponte sobre oTelo. Mas... tal! E a alma eterna ha de ser.
.

e e

II'nha de Al','lfi10nt'e a Huelva. O Sob'l-e o Te'ir.>. so' conhecemos ate' repetisse. a mais entusi�stica receção que
1\7 Mlseraveis processos e baixa politica! - em TaVIra se tem feIto a um homem

mesmo se dá quantoás suas reJa:" agora uma linda valsa, e tudo o Os filhos da ... Bolte
.

Por um olhar dos teus olbos publico e ,pundonoroso; Não havia pre-

ções corn-erciaes: com a França,· mais deve ser uma utopia, se bem Dera da vida ametade, texto para ISSO, o que nao quer dizer '{ue

arran)'ou a Hespanha um modus vi- que o dtual ministerio este)'a empe-
Esta frase, qu';! não tem nenhum espl- Por um risü dera a v.ida, ele não volte a aparecer. E já que se f-a:

mo e só rt:vela educação de bordel, anda Por um beiJ'o a etern'dade I
� Ih f d'

.

vendi, que dura ha muitos anos por nhadu em faz<:!r a construção, a
I.

.

ou na receçao que se e ez, elxe-nos

agora mUlto em uso, 'a pretexto de qual- dizer-lhe, Beduino, que torna a mendr
ser impassivel um acordo,--e com ponto de já ter nomeado a respe- quer assu?t:.>, no jornal dO,sr. Ma.chado

ce :§!!oe,
quando afirma que os festejos cm sua

Portugal é o que ultimamente se tiva comissão dê estudos, compos- dos San�o:s,-o esplr�to en,clclopedlco do DR. JOSÉ TEIXEIRA DE AZEVEDO honra foram custeados com dinheiros sai-

,pa6sa e todo& nós estamos a ver� ta de bons engenheiros. novo regllneo: heroe, JornalIsta, parlamen- V' d d L' b h b d T dos de qualquer saco branco Isso é uma
tar estadista diplomata e nâo sabemos· In o e IS oa, c egou no sa a o a a-

d
.

.

f
. "

,

Tambem é certo. que a Hespa-j IE já que falamos nessa utopia, se' ual uer c�isa maiS.
'

I vira o nos�o amigo sr. dr. José Teixeira de,; as mal�res IO amias: e uma das mau:>-

nha se não distingue por ser ativa outra e da mesma natureza será. �, ul{ima hora pretende ser eGoirituoso A,zevedo,.Ilustre �hefe da·3.a.l'ep�rlição da �es calUnias �e �edutn� � os da sua Iala

em serviços desta ordem, E a pro- por certo a construção da ponte mas em tão, má ocaSIão inventou âquela fra: duecão geral de Instrução primarIa. }�;�����a��am Sp;g��I;����sbsc����,a: �
va é', que ha poucos dias ouvimos sobre o Guadiana, destinada ao se, que da .ne�mo Vontade de dIze: que � jantar, pOI in�crição. Di�,so o pede infor-

dizer, a quem percorreu a Galiza, caminho de ferro de que nos vimos �Ie, o tal sr� Machado dos Samos, e que Presos politicos mar um conViva, que hOle está filiado no

que a linha ferrea de Betanzos ao ocupando.
e o verdadeIro filho da.�. nOite.

-
unionismo. E pode-o informar, pela sim·

FerroI, uma que é certamente das A c,orIstrução de'sta ponte, a fa- O preseDte e o pasltado Excede a
.

4.00 o numero de petições de pies razão de amda não ter pago a sua

.

d' 't dt' t
' t' A Patria faz referencia ao caso de va- presos politicos que desejam indullo ou co- quota parte. Percebeu, 'Beduino? Inter-

mais agra avelS e PI orescas a zer-se, es ana, quan o a nos, ora IOUI ç- de penas por o asião d
'

rogu� e�se seu estrenuo correligionario e

.penl·nsula e talvez do mundo, £01' do alcance das mal'ores convent'e'n- rias creaturas se mOstrarem indignadas .

a ao
. '.'.

c o proxImo
d

'

f I N
com' a justiça feita aos conspiradores e

' aOlv�rsarlO. da Republica. .

..
epols a e. ão aqUIlate as outras pes-

começada a construic ha nada me· cias, porque era preciso procurar- mais adversarios da Republica, e 'ao h-II �Iz-se que o sr. dr. ��nuel de A�rlaga soas pelas que o cercam.

'nos de vinte anos e que, apezar se-Ih� a base muito ao montante cto alegado por e�as de qué, visto isso, esla Dali rnelbores dlsposJçoes de ser �ndul- Pelo que-¡respeita a perseguições, não

de ter sidQ aberta á exploração, do rio, e além disso, parece-nos tambem os republicanos, em tempos da gente par.a �odos aqueles s(l�re que nao pe- as moveu nunccl o partido regenerador

ainda está pot ser entregue' a que havia de ser dispendiosa de mon:lrquia, não tinham razão de protes-
sem gravIssImas responsabilIdades.. local. O �esmo não podem dizer os cor-

d
tar contra as perseguições de que eram Mas tam�em �e dI? que, o sr. presldeote religionarios de Bedui1lO, que anda·vam a

quem de direito. Sen o assim, não mais e sem a valorisação corres- vitimas. E depois desta referencia, drz d,a RepublIca ,oao atendera nenhum requ,e- mendigar transferencias pelos corredores

nos ad-rIliramos das dificuldades que pondente aos pequenos incomo- que taes creaturas não teem razão, e ter- fII!lento, em VIrtude de se pensar na amnls- dos ministerios, até que um homem, eheio .

a 'esta construção de Aiamonte a dos que pouparia. mina judiciosamente por estas palavras: tia. de pundonor, lhes deu dois po'mapés e

H 1 t I t d t ct V h l· h c .

I
os poz cá fóra ! De Ta"ira, as cartas fer-

ue va se eem evan a o, en o en a a ln a lerrea, SImp es ClA Republica defende-se para eVI'tar que
� ,

£
vlaá} e, conquanto em mawr parte ne·

sobretudo presente que se erem que" seja e com essa dificuldade da o paiz seja posto a saquei a monarquia de- eAl\'flDO MEDICO nhum conceito merecessem, algumas hou-

graves interesses de poderosas traves:;ia do Guadiana, que QS al- feodia-se.para continuar. o saque». Conforme se calculava, foi ha dias supe- ve que produziram eleito. Se Beduino o

companhias ferro-viarias do paiz .garvios por muito satisfeitos e feli-:- Estamos de perfeito é:lcordo, e é assim riormente aprovada a creação dum partido não sabe, facil lhe é sabe-lo, perguntan-

vi:;inho e até do nosso, que sobre zes se devem julgar, mesmo. que as verdades se dizem. Não medico em Estoi, impl)rtante freguezia des- do;o ao sr. Luiz de Melo e Sabo, que não

a balanea alguma coisa tem pesa- A nos�a vida de relações sobre- ha ef,etlvamente paridade alguma entre o te concelho, sendo' o fàeultativ-o obrigado a tem a cobardia moral de esconder o mal

, _ _". que e e o que fOl. servir, alem dessa localidade, as freguezias que lhe fizeram, E ainda os Beduinos fa-

do, tudo em relacoes de comerCIO, tor-' de Sa.(¡ta ,Barbara e Conceição.
.

Iam na genérosidade que co.1ced�ram aos

Seja, 'por�m, como for, a a.djudi- nar-se·á rn,ai� intensa, faze�do re-¡
O do� tres e�otos ,

.
Por virtude deste acontecimento, o povo I adversarios da vespera, eles que nem

cação e hOle um facto realtsado, 'saltar consld.eravelmente a Impor-
' E TI_nota do f'ta, o sr. �acha�os, dos de Estoi, especialmente o Centro Demacra- ,mesmo tiveram a ser..satez de poupar

Varios entraves se levarItaram ain- tante riqueza desta pequena joia, Santos tinge nao dar credito ao Indlgn,o tico Dr. Afollso Costa,.. exulta de satisfação. quem tanto os ajudoJ! Ah·! sim! a ge-

pa, com intenção de se dificultar o o Alg.arve, que, por feliz designio saetenodtoadvoltl'mdea nq,�eproal'adrd' aAsfMonascoa�sC.�l)sta la Felicitamos os nossos correligionarios pe· nerosidade era por ,eles�concedida e as

_

" lo afioco e boa. vontade com que trabalba- perseguições eram feitas pelos antigos re-

concurso, mas tudo parece �er ba- das clfcunst,anclas, a tal caravela E' que ó parvajola só está �disposto a ram para a consecução deste grande welbo- generadores. Pobre 'Beduino, pobre tram-

queado ante os bons ofiCIOS de não conseguIu arrastar. acreditar na tremenda sova que a ,ele pro- rame,Œto.'. polineiro! -

INTERESSES DO ALGARVE .NOTAS E COM!NTAnIOS
.

:RESPONDENDO
-



o HERALDO

INST�UGA� P�IM��I�
A CAMARA MUNICIPAL DE OL HÃO
E A ESCOLA CENTRAL MASCULINA

Segundo nos consta, prepara-se a ca­

mara municipal de Olhão para, com for

ça no decreto de 30 de agoste de 1913,
publicado no Diario do Governo n.? 206
de 3 de setembro, poder tirar ao edificio
cedido pelo ministerio da justiça para a

instalação da escola central masculina del­

quela vila, com a aquiescencia do sr. sub­

delegado de saúde, uma parte do quintal,
cerca, do referido edificio, e a casa anexa

á da escola, 'lue estava destinada pata ha­

bitação do professor regente,-em confor­
midade com o estatuido na lei primaria
atualmente em vigor. .

Desviando a cámara uma parte do quin­
tal e a casa do regente, da escola central
para a instalação da guarda republicana
que venha a pertencer a Olhão, tem por
certo de alugar casa para o professor re­
gente, que fica por isso obrigado a viver

longe do edificio escolar da sua responsa­
bilidade, e junta a este soldados e cava­

los, entre os quaes haverá scm duvida fal­
ta de higiene e aceio, com a agravante de

sempre se ouvir o barulho do escarvar dos
cavalos; e sentir a praga do mosquedo,
que será enorme.

Sobre tudo isto, o desvio da atenção
dos alunos do referido estabelecimento de

ensino, que será continuado, deve ocasio­
nar a perturbação escolar.
Mais uma vez varnos indicar o que so·

bre as condições higienicas da escola e do

logar da habuação do regente na mesma

nos diz o § L° do art, 3.° do decreto 1.°

134 de 15 de setembro, publicado no Dia­
rio do Governo 201 de 28 do mez passa­
do, e lamentamos que a camara mutuei­
pal. de Olhão pretenda desobservar o -que
ali se vê estatuido, desviando-se da lei
com prejuízo dos alunos, da regencia da
escola e das belas condições que todo o

edificio apresenta, para afinal satisfazer
um capricho que decerto pod::ria reme­
diar sem grande custo. Segue o que sobre
o assunto nos diz o referidodecreto:
«A casa da escola deve encontrar-se em

sitio central e de fácil acesso, evitando-se,
!:,orém, =« as uisinhanças perigosas,
incomodas e ZIlsalubres: deve po!'suir um
alpendre coberto para recreio dos alunos
e um jardim, sendo lambem preferível
que a habitação do PI'o!Clssor se encontre
110 proprio edificio escola,', mas indepen.
dente deste.

FA.RO A. (..l£8TRO VEIlDE

O Heraldo, seguind� a iu(,mnação dada
por ??tros jornaes, disse ha poucos dias
que Ja estava concluida a estrada da liga­
ção de Faro a Castro Verde.
E' cer,to, porém, que o nOSSO presado

colega A Folha de Beja afirma haver enga­
DO, ¡:Jorque, infelízmente, ainda falta concluir

alguns quilometros dessa estrada e, além

disso, ha nada menos de tt:es pilntes a cons­

truir, entre Almodovar e o limite dos dis­
tritos de Beja e Faro.

E\diz mais a Folha de Beja qne. embora o

governo esteja· na disposição de concluir o

mais depressa possivel todas as estradas que
teem começo, a ligação referida deve demo­
rar ainda alguns alios.

.

Agui �eiXaahJS a retificação e o esclare­
cimento.

--...."o<O=-o§!}<:>?><>'--

ESCOLA'S MOVEIS
Vae faz,er-se a norr.ea¢�o dos professores

que devem' reger as escolas moveis, cujo
funcionamento começa denlro de poucos
dias.

OesJas escolas, existirão iO em Lisboa. e
cerca de t 30 no resto do paiz, nas locali.
£lades em que não h3ja cursos nolurnos.

O ensino é para adultos.

·RruniAo politica
Afim de se tratar da reorgan isação do

Centro Republicano de Faro e doutros
assuntos de. carater politi co, teye lagar
ante hontem á noite,�no Governo Civil
u.ma reunião ,de varias cavalheiros do par�
tido democrat�.co.
Para se pros-eguir nos trabalhos que

por motivo dessa reunião teem de empre­
ender-se, foi convocada para hoie uma

nova reunião.

---------�---------

11.a earl. aberla
A proposito eJa carta aberta qUi! temos

em nosso pqder, escrita pelo sr. José Gon­
ç.alves Sá .Junior e dirigida ao sr. delega.
do do tesouro desta comarca, cumpre-nos
dar

�

aos nol'SOS presado s leitores a expli­
,taçao de que essa carta, apezar de dirigi­
.da ao sr. Abreu Marques, não envolvia a

menor Critica a nenhum dos seus atos e

�penas tinha em vista. chamar as suas

atençõe�. para um caso' que se dera na

secretana de finanças, caso que, depois
d.e se terem apurado bem as circunstan­
�Ias qu: o determinaram e que o revesti­

ra�� llao merec�u .a? queixoso a impor­
ta�"Ia q';le a prmclplo lhe quiz dar, ¡:>or
cUJo motIvo 110S pediu que não fizessemos
a publicação da mesma carta.

_
Aqui deixamos_ estas breves considera­

çoes, para qJe não haja duvidas ne�
errados conceitos.

CONTOS E NOVHAS

o T!STAMENTO
DO MENDIGO

conheci�ento de que o Renato era urna

cre ança invulgar, assaz disposta a con­

fortar as lagnmas e as dores dos infelizes.
Tanto bastou para lhe começar a- que­

rer e a sentir por ele a afeição extrema

dum velho que não tinha pessoa alguma
de familia neste rnundo, a quem pudesse
tributar as ultimas afeições.
Velho, muito velho, quasi a resvalar

no talude da vida, beijou pela segunda
vez. a creança e partiu, cabisbaixo e pen­
sanvo.

:Ao terceiro dia, sucedeu outro tanto e

depois, todas as manhãs era a mesma
coisa: sempre aquele suspirado encontro,
a esmola que o Renato depunha nas

mãos do fnfeliz e que para isso consegui­
ra da creada Manuela, a mesma conver­

s a d.e poucas minutos, o beijo que o> po­
bresinho dava na testa do benfeitor e, por
fim. a mesma despedida, que.cada vez se

'

tornava mais dificil e pesarosa.
Por outro lado, ia-se desmoronando a

olhos vistos a grande fortuna do Desem­
bargador e d a Serraninha, dois mons­

tros da natureza, que tinham dinheiro a.

rodos para subverter nas fauces de todos
. . \

os VICIOS e que nunca satisfizeram ao filho
o intenso desejo d� possuir uma simples
moeda de CIOCO reis, para, dar de esmola
ao velho corcovado e feio!

_.

Todas as -suas. propriedades estavam

J� oneradas com hípotecas de juros exor­

bltan�es, que por si basta yam para lhes

derrUIr. toda a fo:tI,lna: E a consequencia
desta situação (01 efetivemente a ruina da
sua cas�,. na altura em que os seus cre­

dores .exigrram O pagamento das dividas.
Foram-lhes os bens á praça e o produto

da arrematação mal cobriu as despezas
dos tribunaes.
Dias depois, j¿l era outro o aspeto do

Desembargadore da sua amante, que,
por mrserra, haviam despedido de casa a

Manuela, essa triste serva que os dois
tinham encontrado, a bem dizer no e s-

polio do capitão de milicias.
'

Renato, que já então orçava por qua­
torze ·anos, tinha feito exame de instrucão
primaria, mas issso não obstava a que
andasse roto e cheio de fome. E' certo,
porém, que jamais lhe tinham faltado os

cinco reis de cada dia, para satisfazer,
junto do pobresinho, o pagamento da
sua contribuicão. E essas moedas ia ele

busca-las. todo''! os dias, á 111ansarda da'
sua Manuela!
A miseria avassalava cada vez mais os

prog<tnitores de Renato, que já sentiam a

falta de pão e os estragos do vicio. O
Desembargador e a Serranrnha eram a es­

se tempo. dois alcoollcos insuporta veis,
por. quem o Renato velava constantemen­
te.

li

Vistas dali, as casas pãrecein brinque­
dos de creanca, o Mirante lembra a boca
da caverna de um ralo. e os caminhos e

atalhos, simples carreiros de formigas.
Aõ. sul, a perder de vista, num hori­

sonte vastíssimo, erguemse as ondula­
çoes da serrania, muralha alterosa, bron­
zead� pelo tapete do mato em que pre­
dominam as estevas e para alem da qual
se espreguiçam as povoações marginaes,
denunciadas pelo aglomerado branco da
sua casaria, a reluzir ao sol e pelo recor­

te dos seus contornos irreaulares na gran­
de manchá azulina do oceano.

.

Ao norte é bem diverso o espetaculo,
CIrcundadas pela vegetação, levantam-se
as primeiras enturnescencias do terreno,
constituindo serros que são corno que a

guarda avançada desse. grande gigante
chamado Faia, do alto do qual se avista
um panorama deslumbrante e que, cá de

longe, nestes inconstantes dias do incons­
tante setembro, nos aparece envolta numa

echarpe de nuvens, qual deusa envolta
em gaze.
Em certos dias, quando pesadas nuvens

rolam pela amplidão do azul, quebran­
do-se de encontro aos Contornos rigidos
d"s montanhas, uma evo..:acão biIJlica
aflóra em nosso espirito levândo nos a

p-ensar no Sinai e na· dadiva mitica ali
obtida pelo 'mi,tico Moysés, nos fabulosos
tempos em que Jehovah· desbancava co·

mo pre�timano os melhores pelotiqueiros.
Subido o alcantilado cêrro, é grato re­

pousar sobre as grandes rocbas excres­

centes, que revestem a resvaladiça super­
ficie do sólo, mostrando as suas manchas

glabras e queimadas entre os opulentos
tufos da ftóra montezinha.
O atalho que ali conduz trepa entre um

deslumbrante tapete de urze de um lilás
deliciosamente suave, em cuja tonalidade
fina rl!alçam medronhe ros flrJridos,-ca­
chos floraes lembran'do vagamente os cas­

tos b.otões da laranjeira,-a murtal de pe­
quenInas folhas lanceoladas, e de bagos
verde-negros, e o alecrim.-o popularissi­
mo -rei das ervas,.-com o seu verde ten­

rQ, quente e perfumado.
Quatro ou cinco pinheiros, copas lem­

brando enormes pOll-pons verdes, e algu-
,mas'sobreiras, dominam a crista do cêrro
que, n� parte que olha para a Picota, to�
do se desdobra em vicosos canteiros on­
de o milho, as çouves'e as aboboras ex­

pandem num colorido sadio e forte a sua

vitalidade pujant!!.·
'*

São graciosissimos estes canteiros er-
Em Portugal ha varias localidades que

'd
não fazem parte do mesmo concelho e co-

gUI o� na en.costa da!) mont,anhas pela ati- marca.
lada IOdustrta dos serrenhos, que assim
vão, pouco a pouco, transformando· tre­
chos da serra em enormes escadórios e

conquistando palmo a palmo a terra para
as suas culturas. .

.¡ Quasi debaixo de um dos �ais altos
pinheiros, . que para. ali perfila no fúndo­
azul do _céo� o seu gracioso vulto escultú.
ral, estendem-se tres au quatro destes
canteiros, tão belamente dispostos, tão
harmonícos em seu conjunto e tão floridos,
que me fizeram lembrar Oli celebres jar­
dins suspenso� de Blbilonia,-uma das
sete mara vilhas do mundo antigo,--devi
da ao génio inventivo e requintadamente
artistico de Semiramis que, a viver em

nos�os dias, seria.,-por certo, uma das mais
importantes freguezas das grandes casas

que mercadejam com sementes, flôres e

frutos. .

Um viçoso batatal, todo florido, de eo­

rólas esbranquiçadas, rindo sobre o tape­
te verde das folhas, completa a ilusão e

não é preciso muito. para Que a majesto­
sa figura da espo.sa de Nino surJa ante

nossos olhos deslumbrados, com um sor­

riso de inteletual a iluminar-lhe o ro sto.

Cartas da serra
O CÊRRO DA PALl\{EmA-A PICOTA, O BANHO

E O RAMAL -BRINQUEDOS DE CREANCA, A

CAvERNA DE· mI RALO E CARREIR(;S DE

FOII1IHGAS-A l\IURALHA BRoNzeADA E AL­

TEROSA DA SERRANIA, O TAPETE DO MATO

E AS POVOAÇÕES MARGINAES-As ENTU­

lIfESCENCIAS DO sow OU AS GUARDI\S

AVANÇADAS DA FOIA-UM PANORAMA DES·

LUMBRANTE E VlIIA «ÉCHARPE' DE NUVENS

-UMA EVOCAÇÃO BlBLICA-MoysÉs, o Si­
NAI E AS TABUAS DA LEI-JEHOVAH E os

PELOTIQUEIROS - As ROCHAS �SCRESCENTES

E os ESPLENDORES DA FLORA lIfONTEZINHA

-O LILAZ DA URZE, o VERDE DO ALECRll\1

E os lIfEDRONHEIROS FLORIOOS-«·PON-PONS»
VERDEe, MILHO, COUVES E ABOBORA -UM
PRrlllO-fO DA ATILADA INDUSTRIA SERRENHA

CONQUISTANDO TERRENO-Ulli ESCADÓRII)
GIGANTESCO -Os CANTEIROS DA MONTANHA

E os JARDINS SUSPENSOS DE BABILONIA­
SEMlí\AMIS E os FLORICULTORES-UM BA­

TATAL SORRIDENTE E ETC., ETC., Eré.

O cerco da Palmeira, um dos mais
elevados que se defrontam com a Picota,
domina por completo a estradá, o Banh o

e o Ramal.

-,-

TEATRO CIRCO

NIBAL, seu avô, capitão
de milicias, tinha sido
um homem de grandes
haveres: possuira terras

vastíssimas no concelho
de Vale Passes e trou-

Nas suas visitas, d.e passagem para a

escola,. o, bom Jo rapaz; não encontrou

num certo dia o pobresinho. Teve um es­

tremecimento de dor, um sobresalto de
dl.1vlda, um mau presagio, que lhe com­

pungía o coração.
-Que será feito dele? perguntou a si

mesmo� ,

Nesse dia, o Renato cobriu-se de tris­

teza, e tão grande ela 'foi, que perdeu a

vontade de comer: Pensava no inditoso
mendigo e apavorava-o a ideia de que

, lhe tivesse aC0ntecido alguma desgraca e

n\lnca mais o �ornaria a ver.
'

Mas no dia seguintc', á hora do- éústu
me, debaixo dum ceu anil de primavera,
lá estava n os dois no mesmo logar, sau­

dosos um do outro e plenr:.mente satisfei­
to_s, por se tornarem a ver•.
Foi nesse dia que o velho, metendo a

mão .na algibeira. tirou dela ·um, maço de

papeis. que deu a Renato, dizendo·lhe:
.

-Guarda. N80 mostres a ninguem e

abre só quando eu morrer.

'il:

Pa�sados di¡ls, o velho, tendo junto de
si o gran�e amigo e benfeitor de tantos

anos, ex!,irava na enxerga duma alquila­
ria, e pouco depois ,era enterrado de'sprezi­
velmente no cemiterio de Vale Passos
abar.donaóo de toda a g<:nte, com exceçã�
apenas do desventurado moco que ven­

do-o baixar á terra. sem ao 'menos' levar
um misero caixão, maldizia dos caprichos
e deseguald ades do mundo.
Renato abriu nesse dia o involucro dos

papeis que' recebe�a das mãos nervosas

do desgraçado, e desses papeis, tod:ls se­

lados, O primeiro que se deparou -a seus

olhos estava lacrado e dizia por fora:­
O mell testamento. Os outros eram

titulos particulares e traslados de escritu­
ras.

Renato ficou em sobresaltos, sem com

preender o .que se pas�ava.
Em todo o caso, era senhor de meia

centena de contos, que o velho ã'ndrajoso
e pedinte, sujo � feio, lhe deixava em

creditos hipotecarios e lindas proprieda­
des no concelho de Montalegre.

FARO João Pedro de Sousa.

Grandes sortidos de peles para
. senhoras e creanças.
Acabam de chegar á casa de

fi J. PINTO -JUNIOR & GOMP. A
-FARO-

Lisandro.

JOÁO DA SILVA'NOBRE
l\IEDICO-CIRURG�ÀO

Ex·inferno das hospitaes de Lisboa

Garganta, nari:{ e ouvidos - Doenças
das seilhot'as - Tratamento da sífilis e

das se:{óes rebeldes pelo' 606 de Erlich.
Clinica Geral - Operações

CONSULTAS A.·S 1.1. HaBAS

Devem re alisar-se, neste teatro, nos­

dIas 16, 17 e 18 do corrente, 3 recitas.
pela companhia de artistas do Teatro dà
'J?epübHca de Lisboa, com as notaveis
peças 'l?ajada, Primerose e Fedora, _

A companhia Possue elementos de va­

lor, como Carlos' de Oliveira, Pinto Cos­
ta, Salvador Marques, Emilia de Olivei­
ra, Barb ara Volkert, Luz Velozo, Judith
de Melo, etc. e, segundo nos consta, traz
o seu explendido reportorio muito bem

ensaiado, possuindo um belo cenario e

u� no�avel guarda roupa, pelo que tem
feito ruidoso sucesso em todo o. paiz.
A proposito recortamos do nosso cole­

ga Folha de Tondela, uma critica sobre
o espetaculo realísado em Tondela pela
mesma companhia, o que bem prova
quanto tem sido apreciada:
Bealísaram-se as nossas profecias.
Nós dissemos aqui que Carlos 16 Olivei­

ra, já nosso conhecido, nunca nos havia en­

ganado e que, por isso, o publico tondelen-c­
se deveria concorrer aos espetaculos que
ele tencionava realisar no nosso teatro, e

que realisou, porque o aparecimento do
.

seu nome nos cartazes era uma garantia.
.

E de facto assim foi. .

Carlos de Oliveira proporcionou-nos tres

espetaculos soberbos com a Primerose,
20:000 Dolars e á Rajada, tres peças emo­

cionantes, que conquístaram o agrado de
todos os espetadores, destacando-se entre
elas a Rajada, que, alem de ter um de­

sempenho corretissimo, caiu na caixa do

-puhlioo, como se diz em linguagem de bas-
tidores.

.

Emilia de Oliveira, que já se nos havia
manifestado uma atriz de muito merecimeo­
to no pequeno papel de condessa de Ser­
maíss da Primerose, revelou-se-nos. uma
atriz de alto valor em Helena de Brechebel
na Rajada, onde teve cenas dramaticas ver­

dadeiramente empolgantes e onde mauifes­
tou o seu grande e incontestavel talento
artistico.

,

Judith .de Melo, que é também uma ar­

tista talentosa e que tem deante de si um
futuro esperançoso. deu-nos jim traba lho
admiravel na Primerose e soube conquistar
as simpatias de lodos os assistentes, que a

premiaram com juslas ovações.
Barbara Volkart e Luz Veloso, a ultima

das quaes nos parece-uma atriz inteligente
e maleavel, contril:luiram poderosamente­
para a harmonia dos c;)njunt.os. conservan­
ào a primeira os seus credilos adquiridos
legitimamente nos palcos da capital.
Carlos de Oliveira e Pinto Costa, que to­

maram p�rte em todos os espetaculos, sou­
beram manter se ás alturas das suas con­

sagradas reputar;ões arllsticas. e os restan­

tes interpr�tes não pod�m ser arguidos de

·haverem dado logares a reparos, porque
forarn,concienciosos nos seus trabalhos se­

cundarios.
Todos os cspetacllios esliveram extraor­

dinariamente concorridos, não obstante te­

rem sido elevados os preços, o que prova

que os artistas agradaram.
For,am, enfim. tr,es noites bem passadas

e que nos deixam. saudades, porque raras

vez�s, mesmo rarissimas, nos visita uma

troupe rlramatica tão levantada e tão digna
de bom acolhimento.

xera muitos contes a

render juros elevados.
A' morte dele, ainda o

Renato não era nascido.
Foi seu pae o herdeiro

.

universal dessa expíen-
dida fortuna.

_
que havia de ser, afinal,

um poderoso instrumento da s ua desgra­
ça.

.
O pae estava amancebado com uma

serrana dos lados de Pinhovêlo, que em

tempos fôra de creada para sua casa. A
ele, chamavam-lhe, por alcunha, o De­
sembargador, pela simples razão de que
junto de si nunca havia embaraços nem

demoras. Tinha o grande VICio de jogar
no que, por faralidade, gastava gwssa�
quannas, e, o que era mais, toda a sua

saude e reputação. E além deste vicio, o

Desembargador tinha outro que lhe não

fica�a arraz: era a grande prediliçâo pelas
bebidas alcoolicas, A ela tambem não a

conheciam pelo nome de batismo: cha­
mavam-rhe todos a Serraninha.
Dois anos depois da morte do velho,

nasceu o Renato. Nessa altura, já o De­
sembargador havin hipotecado a Bouça
de Rosmal, que era a sua melhor herda­
de, e -os dez centos de reis, que tal fôra
a imporrancia do emprestimo contraído,
gas�ara-os doidamente nas extravagancies
do ¡ago, numa temporada de praia, ten­

do".se tambern consumido na voragem do
VICIO o�. centos que o velho seu pae trou­
xera a Juros.
O Renato cresceu entre grandezas e

desperdicios, Uma tarde, quando se- diri­
gra para a escola-devia ter já oito anos

-encontrou no caminho um velho hor­

rendo, coxo e andrajoso, que mendigava
esmolas. Causou-Ihe certa comocão toda
aquela miseria, em confronto coin as mi·

galhas que se"desperdiçavam na mesa de
seu pae. Teve pena do desgraçado. O
veUlO era nojento e de tal forma, que a

outras creanças, que não áquela, seria

provavel que lhes metessem medo os seus

cabelos emp,astadqs. de terra, as barba·s
crescidas, o surro da cara, os trapos do
seu �estuario•.todo �sse conjunto, enfim,
de CIrcunstancias gue davam ao misera­
velo aspeto dum homem estranho, habi­
tante da.s ca.v.ernas e. porventura extripa­
dor de meninos.
Rena to não lhe teve medo, �ntes sen­

tiu por esse pobre velho a mais intensa
comiseração. Abeirou·se dele, e o men­

-dIgo, apercebendo nos ,seus olhares e nes­

se gesto expressivo as amostras duma

grande alma, estendeu-lhe a mão e. em

n��e dos seus defuntos, pediu-lhe cinco
relslnhos .de esmola. E o Renato sem di­
nheiro algum, mas envergonhando-se de

negar a. primeira esmola que os pobres
lhe pedl:m,. respondeu ao desgraçado:
-Irmaostnho! Espere um instante.­

E deitou a correr para casa.

O mendigo poude então compreender
quanto era nobre e al<!vantado o coracão

daquela adoravel crea:1ça. Esperou.
'

Chegado a ca�a, o pequenito acercou-se

do pae e disse-lhe. com afabilidade:
. -:Papá·' Encontrei na estrada um po­
oresInho mUlto esfarrapado que me pediu
Ull_lá pequena esmola. Dê-me qualquer
COIsa para lhe levar.-

E o Desembargador, esse desnaturado
que sem custo obtivera uma tão grande
fortuna e que sem a menor relutancia a

destruia no jogo e na.embriaguez, respon­
deu-lhe com um gesto de repulsão e com

estas palavr-as de soberba:
-=-Vae-te.! O meu dinheiro não-é-para

esmolas 1-

�:nat� foi ontão, �e Iagrimas nos olhos,
solicItar a esmola lunto de sua mãe, e

esta, a Serraninha, nascida ña miseria
que resaltava por entre as urzes de Pi­
nhovêlo, não contente em recusar ao fi­
lho a insignificancia com que podia satis­
fazer-lhe a maior aspiração que até &11-
conhecera. atoda se comprazeu em mal­
trata�lo, por não ter seguído imediatamen­
te para .a escola, .e rogou pra�as de raiva
ao desdItoso velhlOho. '

O Renato, depois de todas estas con­

trarieda?�s, lá voltou de novo para a es­

cola ,e tOl contar ao potresinho todas as

suas desventuras. E o andrajoso que pe­
dIa eSITlOlas, apreciando a seu modo a

ruindade dos paes, abençoava os senti­

[�entos daquela creancinha meiga e fas­
ctnadora, que não mais lhe sairia da lem­
branca.
De·spediram-se. O velho deu um beijo

na testa do Renato, e cada qual 'seguiu
depOIS o seu caminho. '

Ao outro dia, tornaram a encontrar-se

no mesmo logar. e o Renato, ao ,ver o

po�resinho, correu para ele, satisfeito e

feh�, depondo, solicito, nas suas mãos
tremulas e suias, os cinco reis que logo
de manhã pedira á creada e que esta,
por compreender o fim que·. os esperava,
lhe deu de boa mente, acompanhados
dum. beijo sentimental e abendiçoador.
O mendigo chegou então ao perfeito

O maior concelho do paiz é o de Odemi­
ra I que tem urna superficie de L 7{ 8 quilo­
metros quadrados. O m,enor é o de Espinh,o,
que tem apenas 2 quilometros.

A povoação da Qtlarteir!), na costa do

Algarve, pertence a tres freguezias do con­

celho de Loulé.
•

Ao norte do paiz, existe um povoado que
judiciaimeote é cabeça de comarca e, admi­

nistrativamente, nem ao menos é séde de

freguezia.

Contra a sêde
Ha roais de cem anos. o dr. Lind indi·

cou ao capit.ão Kennedy que podia comba­
ter a sêde. molhando na agua do mar a rOll­

pa e ,'estindo-a Iugo, sem a torcer. Algum
tempo depois o capitão Kennedy foi vitim.a
de um naufragio e leve ocasião de experI­
mentar o conselho do dr. Lind.
..Foi com grande dificuldade que poude
chegar a convencer alguns naufragos de que

seguissem o seu exemplo, ve:õtindo a roupa

depois de a terem molhado no mar. Todos

os que assim fizeram- resistiTam muitos

dias á sede e salva·ram-se. Os que não qui­
zeram imitar os seus compa,nheiros morre­

ram de vomitos e de febre.
Diz o capitão Kennedy, nas suas memo­

rias, que, depois de vestir a roupa molbada,
a sêde desaparecia, sentindo ele dentro de

poucos minutos nota vel alivio, quanto á..

secura da lingua.
Apesar de ser usado este processo há,

umito tempo, ainda é muiln pouco conbeci­
do. Ainda hoje a maior parte dos naufra­

gos morrem de fome, e de sêde em espa":,
cial, ao longo das jangaJas.
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Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica'

C NOSSO NCTICIAnIO
�

Ioacl3 Bagauha Leal, que f"l aqur, durante ! -COM- i
. ¡

I

longos anes, uma distinta professora de ha-
I I . t I � �

bili: ação para o magisierlo, partiu no saba- ¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

do á larde para Lisboa, (Inde fixará a sua

I
PREÇOS EXTREMAMENTE. CONVIDATIVOS "

I SERRALHARIA MECANICA E CIVIL Iresidellcia, o nosso presia vel amlg» sr. AIl- como o proprio freguez poderá verificar. 1 Itordo Pedro Leal. Suas ex." tiveram lia gate Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento: ¡ FUNDIÇÃO DE FERRO E fiRONZE .

uma despedida afetuosa por parte dos seus
- 1

-='

lianngos.
-

I
RUA D. F'RANCISClJ GOMES, 18 a

22! DE".Il.__:_Tevelogarnodomingoafeira de AI-
� PORTAS ENCARNADAS �

'I IgflZ, onde �e efetuaram muitas e importan'
_

.
-

. ¡ U A '" O �, C A 'e V A' �·Otes transaçoes. x ,,--.J������r-4��c.......- . � ...� .. ill ...� iW é_
_

= Continuam com grande auvidade as I ���. ¡¡� �,......._�..--

obras dos mercados de Olhão, de que é em-
_

"

. -.-__,....
--

��� \.�\1���� �IO ��������i¡ ��� 1\
preiteiro o sr. José Antoniu Vieira. camara e o sub-delegado de saude, �8 Lou-I' ESTU D ANTES I JIl.
= O segundo sargento de iufautaria 3-3 lé-qu8_ordenaram por fim a rernoçao das

I / 1- I FARO Isr. Agostinho da Canceição Ram�lh(), pediu caba�as d� juo,�o •.
então dispersas pela

pu-, Recebem-se por preços modicos,. 'ii
-' '-

passagem .ao 4-.9 grupo.de metreíhadoras. voaçao, para o la impurtaute povoado de al- boa comida, quartos e rigorosa-vi. '�
= Partiu- para Tavira, onde se demora venan3-OS Cavacos-e das restantes, que '1

.

'
.

I Et! t " d GlI t':I� t ,', 1\
alguns dias, a sr.

a D. Tereza de.Jesus Fer- serviam de salga de peixe, para o legar gl aneta nos s��s. e�tudos e c?m- \!lions ru�"o e PO(OI:l -<;\r CZlUltOS-'II'tlldcm-st ma erraes p.Rla as mesmos j,
reira, mãe dos srs. drs. João Pedro de Sou- onde atualmeute se encoutram. portamento. nmgir a Rua Castilho I

-

Isa -e Candido Emilio de Sousa, e do sr.

dr.¡.
Desde eutão, sempre esta linda terra tern n.o g, 1.0 FARO. Esta casa, que é no genero a pr�meira da �rovincic: �o Algar-Autulllo Francrsco ue Sousa, sub delegado progredido, sendo hl'je-u[lJ� das praias al- I ve, encarrega-se de todos os trabalnos mecarucos e CIVIS •.

de saude naquele concelho. ,ganias a que os banhistas dan p�·tfereuclas. EXPLICADORES J Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades li= Já tornou posse do seu cargo o ruten- - A' hora a que escrevo, esiao chegando .

li lid f
'

�

�

deute ue pecuaria s. Auiha: Ramos, ultima- muitas familias de S. Braz de Alportel, em

,.
com a maior igeireza. so I ez e. per eiçao. .

mente colocado em Faro, devido á transfe- carrinhas de luxo.. Joaquim Neves, com longa p ra· 1 Fazen?--se charr uas de t?dos os tamanhos, �aqum.as de de-Ireucia do sr. Ludovico de Menezes. - Varias familias de Lisboa e de outras tica de linguas, e Raul Calazans, j)I' bulhar milho, colunas, tubaria etodos os utensilios agricolas,
= Reg.ressou da, Praia' d� Rocha o sr. _lArras de subida imp(lltan.cia, que vieram com ° 7.0 ano de ciencias, explicam 'I � Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em partedr. JoaqUl!u da Ponte. aqui este ano, pela prunerra veí'� leem-se p.or. preços razoaveis todas a.s dis- i1f alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 1\
= Partiu para Lisboa, acompanhado de retirado com as melhores impressoes. ciplinas do curso geral dos liceus. �

di
�

.
.EL.

sua familia, o aosso amigo sr. Ribas de Ave- - A espensas e inteligentes- esforços do
Largo do Liceu-FARO I res con içoes.

- Ilar, quo passou uma bela temporada na sr: Jo�é Joaqui� .Pereir.a, importaute pro- 7IT PREÇOS SE'TItr COMPETENCIA .

I
Praia da. Rocha. pnerario de LOUie, abriu ha poucos dias

. �
IN.J. J;

.

.

= Foi tra�sferido para. Tavira o sr. �ran- nesta praia o Casino Quarteir:ense, que con- I

I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
CISCO Ambrosio da Silva; mspetor do Circulo tiuuará a abrir ludas as noues e que tem I

escolar de Serpa. .

(
sempre a exlr�ordi?aria

-

concorrellc�a do ��������\2SIl�����������JkIb= Foram aprovados os estatutos dos que h·� de mais animador em quesiao de .. -' ...
Operarias de Construção Civil e Artes Corre- rapaziada e de mais seleto, admirável e fas- A AMIGA '

lali,vasF.��ev.�ag�[� Lisboa o nosso amigo sr.

cíuaute a respeito de madamismo. �1�1�����¡¡¡'����Jj������j�������������i����:
� DAS

cor�oe� José Vicente Cansado, a quem foj D X _li H.r S T O li I C O
-

-l1lAKM \CI' HIGII1'NE I.E FAM'O <ID<I>,"'�concedida a reforma. C R IANÇAS -11 f r\ I�l J It <iD__ .-

= O sr. engêoheiro dr. João Alvaro Pe&- Outubro '.

tana Girão foi promovido a engenheiro che· 1-168�,..-Morte de Pedro Cornellle, creador da arte
� Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRAfe de 2.8 classe. dramatica em Franca.-1791-Prímeira sessão da Assem- As crianças-damanl poreia,

= Deram-uos O prazer da sua visila os ble. Lesgilativa em'Paris.-1795-Reuniào da Belgica á
Franca.-1822-João VI jura a Constltuicão.-1828- e com ela se tornam fortes.nossos amigos e -correligionarios srs. Anto- Inaugura-se II Universidade de Londres, fund�da por IOlcia-nio de Sousa Dias Sobrinho, João Viegas tiva particulur.-1910-Desembarca em Lisboa o presi­

Valagão, João Yiegas Calçada, �nlonio LG-
.

dente da Republica Brazileiru, marechal Hormes da Fonse­

pes Rosa, Francisco Pires Raminhos, Aoto- ca.-l:Jt-2-Começam aS bJstihdades entre a TurqUia e o

P d M 1 S fi Montenegro.Ilio e ro·e anue Gilgo Faisca, de . raz 2-1616-E' declarada a maiGridade de Luiz XlII' rei
de Alportel, e lambem o nosso amigo e cor- de Franca.-181ã-Fuzilamento de Murat.-1831-�lorte

religionario sr. Firmino Carrusca, de Estoi. do padr� José AI;ustinbo de Macedo.-1S50-Ndsce Deles-

= A' sua quiot'! DOS suburbitJs de Olhão, cluze. austero republicano comunista.-1909-·Publica-se
no Porto o primeiro numero do joroal A Patria.-1911

reeresson das Caldas de Monchique o sr. -Chegam a Lisboa e são distribuidos peias fortalezas os
Mauuel Pere.ira da Cruz, sua esposa e fi- conspiradores do P9rto.
lhos. 3-1556-Uns piratas fl'aacl'zes assaltam a ilba da

= Já se retirou de Faro o sr. dr. João lIhdeira, saqUlliam e roubam a cidade do Funchal e reti­
ram-se depois da 16 dias de roubos e saques.-1509-Ferreira da Sil va Guimarães, juiz de direito Batalba do Montcourt, ganha pelos catolicos francezes.-

da ·comarca da Horta. 1668-�lorre em Lisboa o escntor José Cardoso, an lor do
= Já regressou a esta cidade, vindo da agiologio.-1906-:Estrei� parlamentar do dr. Alex.andre

Praia da Roc�la,. o sr. Antonio Feliciano Tri. Bra¡;,•. -1910-E' assassinado CIÍI Lisboa o intAmeratO
revolucionario republicano di'. Miguel BOlllbarda.-1 U11-

gOSO. Morre a ilustre medica e pl'op"�all¡jista. do livre p"nsamen-
= Parte para Coimbra o nosso amigo sr. to, D. CMolilla AngeIJ.-1912 -Abre-se Da Imprensa Na.-

José Joaljuim Faria de Oliveira. cional útila ex.poslçàQ de trab .• lbos graficos co-m a aSSlSleo-

= O sr. Joaquim Nuues Macieira, ind us .. cia do cbeCe do estado. Inauguram-se Iambom um refeito­

triál de Olnão, úfereceu-se para tomar con-
no" um balneano para uso do pessual.

la dos dois rapazes de Viz.en qne ha diâs �

foram presos em Lisboa, na eSlação do Ro­
cio, quando saltavam OOS engates duma das
carrlla�eI!S, teudo ahi fello a súa longa via-l ¡<_lrem mIOs ;

-

jJelIl. , Ãmauuâ 2-D. Ánl tie Cutro Seromeoho, D. Isaura
== Está em Garvão ú nosso amigo sr. I Mendes de Bnto, D. nl-Jcmda Joaquina da Sllvl., D

..
nhria

'.
' Manud .. de Queiroz Ramos, D. Altee Josefa tie Ohveml,AutonlO Rodrigues Coelho, de Santa Barba- D. Mariana da Camara Corvo, dr. João Pedro de iSou$a,

ra d e Nexe. Antonio Alfredo Gonçalves, João Batista da Siha, Jose J a­
cioto Moreira Fillo, Alvaro Maldonado Ferreira e o menino
AntoDio Augusto da Luz..

'

S�xta 3-D. Maria da Gra�a Teles, D. IS.abel Crispim,
D. Francisca Caudido Moreira, D. Luiza Maldonado Marques,
D. Eduarda das Dores Evaristo, D. Branca do Carmo Fer-

Em nosso poder uma correspondeccia i reira Nolasco, D. Albertina lllendes T�I.lOSO, D: .Maria Nu­
'de Almaocil e outra de Olhão que por cbe- Des de Sousa, Augusto Gonçalo Perma, AntOniO Mafia Re-

.

. �' belo Neves, Eleuttrio Rudrigues da Silva, Bellto da Silva .

garem um pouco tarde, so pudem ser pu- Viegas, Call)ilo Eduardo da Costa, Francisco Alfredo lItun-
bhcadas DO Jornal de sabado. teiro e li menlDa Maria Alexandrina Figueiredo e Me19.

Pedimos desculpa aos nossos presados Sabado 4-D. Aurora Leal Guerra, D. Jllaquina Antonia

torrespoDdenleS. da Costa Gonçalves, D. Auta de Sousa CarrUica e Mendon­
ca, D Edual'lill Jaciota 1Iloreira, D. Isaura da Silva Bastos,
Ãntonio Francisco dos Santos, Eduardo Alfrodo de Mendon-'
ça. Frederico Augusto Angelo de Assis, Joaquim dos Anjos
Teixeira e Alfredo Carlos Gaspar.

Nascimentos

CARTEIRA

Quartejra.

Dns Das praias e outros veraoeando
nos. ,. boulevards de Paris! .•. Ha milhares
de pessoas que 3nceiarn constantemente pe­
la epoca de banhos: uns� por ser esta a me­

lhor ocasião de apertar nas praias o nó do
himemm; outros, porque_é para eles o tem­
po da barrela annal.
._ A aflueocia de banhistas, e alguns de

terras distantes, qne veem chegando lodos
os dias, é prova suficiente das verdades que
lIeste e noutros periodicos temos exposto.
sobre' a -tendencia de engrandecimenJo da
lIossa praia, desde o ano de 1871. que foi
quando passou por esta região o iDo¡vida­
leI engenh�iro rivil sr. Casimiro de Mene­
.2e,s, iniciador humanitario da eXlinção da
llzàra de Lerna, o baixo pantano, origem de
febres contagiosas.
Para tão grandioso beneficio, muito COD­

eorr�l'.am as �utoridades dessa epoca-o
atlmlDlstrador do concelho, o presidente da

Deu á luz uma creancioha do secso femeniDo a esposa
do nosso amigo dr. dr. Frederico Ch�gas, oficial fio registo
civil de Tavira.

Esponsaes
Pelo sr. Beojamim Buzaglo, comórcianto em Lisboa, foi'

pedida em casamento a sr." D. Luna Amram, filha gentil
do nbSSO amigo sr. Abraham Amram.

Doentes:

Por ter sido novamente ameaçado de congestão cerebral,
partiu pura Lisboa o Sf. Amilcar Duque.
-Tem sentido bastanles melhoras a esposa do nOS80

amigo sr. Francisco Anronio Rolão.
-Esteve muito doente o sr. Joaquim AntoDio Pacheco,

comerciante de Olbão.

Necrologia:
Vitimado pela tuberculose, f.leceu, o .r. dr. José Pe­

reira do Nascimento, medico de 1.8 classe da armada, que
'foi colocado Da corveta "Duque de Palmeia», por motivo da
transferencia para Lisboa do nOS80 amigo sr. dr. Eduardo
Marques.

Assim como a arvore nova

demanda sol e agua, assim
uma criancinha necessita de
nutrição. E para a consti­
tuição de musculos rijos e

ossos fortes, e para ° desen­
volvimento e crescimento,
não ha alimento tão bom
como a Emulsão deSCOTT.
Durante a dentição, 'quando
debil e mal disnosto, e

quando lhe falta ° apetite,
o vosso filhinho precisa dela.
A Emulsão

o
de

_

SCOTT é

IPURA,AGRADAVEL
I AO' PALADAR,
e dá a certeza de bom exito.
Todos. os medicos, em todas
as partes do mundo, recom­
endam-na para os casos de

DEBILIDADE, RAQUITIS,
ESCROFULA, A�EMIA,
pobreza de sangue e para
todos os incomodos da gar-

'

ganta e do peito, como a

bronquite e coqueluche.
Portanto, exigi a genuina
Emulsão de SCOTT, a que
traz o peixeiro no involucro�

,mulsão de
SCOTT
Nunca igualada na
pureza, qualidade

e força.

Todas as Pharmaclas c Drogarias vendem •
Emulsão de SCOTT.
Depositarios:
JAMES CASSELS & CIA., Suces., Porto.
VICENTE PIMENTEL &QUINTANS. Lisboa.
Representante: ............

A. Y. SMART; Rua da Fabrica 27. Porto.

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM i7

�---­

ESPECIA LIDA DES H.ECOMENDAVEIS
(Exigir �empre o nOITle do preparador JOSE' G. BANDEIRA)

� POMADA_ RESOLUTIVA
Doe_nças em que o seu uso dá optimos

resultados .:-

Plegmi!ltin alba dolens, linfagite, furun-
.

i eulose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Portt'nto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempré empregar·se

Esta farmaciq acha-se tambem habilitada a fornecer de '-pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com túdos os aparelhos modernos necessarios
para as mampulaçõ�s de asse,psla.

CONTA ECZEMA
Empregado com sueessc em :

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPE�DERMATOSgS

HORARIO DOS COMBOIOS'

Ir; �f!T�
...;; Na:!1o o o < <

2i r<:t -I Sentido .< ES ¡;.]
Eoo Z p a:: II: I:rl > II:rn
a:: p c � da marcha <

à do comboio:J "" � <
o ... ...;;

�"" .

20.4-0 7.15 6.10 6.fH) 7.n Dea.te 7.24- 7.4.0 S.20 9 Correio
"171r W.�5 9.,18 8.25 8.5 Asc.te 7.55 7.4-2 7.ts 6.30 RápidO
175 8 �

- J) .l-. -- - -
- »

- 6.�0 7.56 9 9.4-4- Des. te 9J,5 10.22 11.J9 12.25 TI'.
--- ---

Ase.te 10.4.5 1O.�O .9.2'i 8.10- - - - - J)
--'-- ---

--- ---

- - - -- - Oes.te -12.10 12.3'1 - - J)

--
- - - - Asc.te 13.21 13 - - J)

- 1920 17.41 16.4-5 16 » - - - - li
---

.
,

- - - - - UeS.to _16.15 'lô.4.4 17.4.2 18.50 �
-- --

Asc.te n.ti
---

14.30-
- - - - 16.41 15.40 D

([40 21.15 20.15 19.11 18.45 1) 18.37 18.24- -17.47 17 Correio
6.40 ,18 �O - - » -- -

19... 20.20 I Râ�idO9.10 16.20 17.50 18.24 18.4-4- Des. te 18.55 19.10
9.10

--- ---

19.20 - - - D
- -

�
---

22.5 22.29 23.34- 0.30 MlxlO- 18.30 21.3 21 35 J)
- ---

Asc.te 123.35 23.22 2�.30 21.30 --D
-

- - - - -

Ensino primario
Professora diplomada pela Esco- -®� 4 s; �. <®-

la Distrital de Faro, habilita em'

i "I'OA-O �ED�O DE, SOUSA�sua càsa ou na dos alunos, para os cJ.. ,¡;;- � m
exames do 1.0 e 2,° grau de instru- ADVOGADO W
ção primaria. Quem pretender di- j
rija-se á

;;�?i:¡;�;'
n.o 34

:o:oru: t�::�·::;�:\6 IRecebem-se, bóm tratam.ento, FARO m
casa higienica, perto do liceu. <®'��" _.� u_®

Para tratar na Rua Rasquinho,
n.O 2J .-FARO



..

Assinaturas perrnanentes de todos Og romances e mais obras.-Descontos aos reven­
dedores e estudantes.c-Encadernações a preços resumidos.

Agente das principaes casãs de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa­

dos sem primeiro visitarem a .!iUl!l:trill das ltouidlldl!5- FARO .

.
Recebem-se. pedidos 'acompanhado's da respetiva importancia.

--��--------------------.�-----------

��IY��M!lii4i§f,iH�

� �..��'
.

'

�__���. l'

o

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores 'condições do que a firma antecedenie a ser­
vir .todas as familias enlutadas que se queiram dirig�r a esta agencia8u re'pr'es:ntant�." como emOlhão, A�­tomo dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Esttrr, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins, em S, Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real
de Santo Antonio( francisco Né né; em Silves-;Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachiiiho.

N.oF�NE:::SdeC:�:n��Tc�:�o.\ FARO��C.�.L��� � �.� ..�. ���E?s��:o reis.
de chumbo carro funerarin de 'OLfJÃO, SANTA BARBAR,\ e: ESTOÍ. •• 100$000 réi s,
La, berlinda .Cunera na, eça da. LOULÉ, S. ERAZ e. FUZETA: • . • • . • •. 108$000 reis,

...
t." na egreJ8 (só em Faro) ALBUFEIRA :.. 112$000

.'

• pano de cruz de La, cera,

hO'1
.

. .•••••...• ,.......... re�s
"

. .
TAVIRA 118'¡¡OOO reis.

� lm�ns precisos para o Iuneral, SILVES, � VILA REAL •••.• : . � : 130'¡¡000 réis.
, i despache do enterro, borlas .:. '. ,.

_
.

.

,.

Ra:ra convidados, etc. \
-

;

�
FARO .••....•• : ........••...•••..• 70�OOO réís.

N.o 2-Nas mesmas condições, 05�t�' SANTA BARBA�A e ESTOI. .. '. 75,!lO00 I�is.
substítuiado a urna por cai-

L UB E, S. BRAZ e FUZETA ..•..••• , .. 80,¡¡o00 reis

.XãO
de veludo dourado. (

AL UFEIRA
: 841000 re�s

.
TA VIRA

'. 90�000 reis.

.' SILVES e VILA REAL
,. 110'¡¡000 reis.

,�_.. .

ANEMICOS��DEBllITÁDOS",-, :',
.

I

-, ...

'

_.:.. ,. ------_ - ----- - -

-::-:� -: .....

'j tomae'a

AGUA DE'CASAES
• f.t·

, t

, .

Pesae-vos antes e trinta dias depois de' a_tomar
e no vosso aumento de· peso vereis o seu grande

=s=� valor .reconstituinte ;'r I, .-,�l· ", '.
.

.....
.

Rua d'Assunção, 57,' 2�O
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Sucessor de JOAO F � X.da �'IL\TAREIS
\ .

• f.

\ ,'"

,

R Conselheiro Biv:œ,'3 _' Avonida da Republica, 2

'J ",1 ..,
LIVRARI.A DAS NOVIDADES

_j')

ITIT@)IUIQ!) I)@I 1&1Ti1!®' œ4\3JI!��a·
.. ,{;fI (lBN�/1f iB PIAJL,��r;ÕI8 £fllllaRIt1J$

, BTIÀ DA MARINHA N.O 15 -- FARO
. _. -Fornecimento completo de livros necessários em todos os colegios e liceus
Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros .para escolas e liceus,

romances e obras 'cientificas. Recebem-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
.de modas, figurinos e publicações.

GRANDE SOH'TIMENTO EM BILHETE� POSTAES'

···DE
..�

"

FARO ••..•..• :.••....•••. , .. ; •..•• � 0$000 réis.
OLHÃO, SANTA BARBARA e' ESTOI. •.• 45,,5000 rérs.

LOUL,É S. BRAZ e FUZErA •.•• ','..•... 50�000 réis.

ALBUFEiRA , .••.••.•. 5UOOO reis.
TAVIRA .' ' .•.. '60,6000 rPls

SILVES-e VILA REAL ..•... , ••.•..•. 70MOO réis,

TABELÁ _DE CARnOS FUNERAIUOS

Designação das localidades Cano Berlinda. Carro tune- Carro fune-
funerario funeraria rario de 2.a rafio de 1.�

(Só por 24 horas) á mão paratudo e berlinda e berlinda

FARO e arredores ..••••.• C( ••••
'3$000 .

9$OO(} 10$000 15$000

I
.

' " I '.
3$500

(JLHÃO. 'ESTOr, SANTÁ BARBA·

.-

.,�

RA, ALMANCIL' e PECHÃO •.• 6$000 10$000
.

15$000 20$000

S. BRAZ. LÓIILÉ, nIONCARAPA·
CHO e FUZETA. '. . . . � .. . . .. . .. 8$000 15$000 13$000 , 22$000

,

ALBUFEIRA, BOLIQUElME e TA··
ViRA '" •..• '. ' •• 20$000 26:$000

I"

N.O 3-Nas mesmas-condicões,
.sem caixão de chumbo,

•

.,
,

N.O i-Caixão de veludo

liso'l
FARO " 18$000 réis-

. berlinda pará tudo'do funeral OLHÃO, SA NTA BARBARA e ESTOI. ••. 2. �'¡¡OOO reis-

'nas mesmas eondieñes sem LOULÉ, S. BRAZ e l'UZETA •....••..•. 26'¡¡OOO reis-

•
eça. _. TAViRA �6�000 réis'

•

.

¡N.O 5-Corro funerario á mão,

I
LAGOS Il MONCHIQUE ...

'

•.•.•

caixão de paninho gaufré, Ila·
no de crnz de 2 .• sem eca na

FARO .•••.••••••..•..•.••••.• " ••• 12:$'000 reis. """"""""'''''''''''''''''''''''''''''''''!===========�========
egrejà'
'.

•

Urnas de mogno. para adultos, desde 35�000 a 250$000
N.O 6-Carro pobre, es ixãe liso, \ réis..
:i��:n���:�f"Só em precsnas I

FARO \ ; 5$800 réi�. -

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis.
N,O 7-Carro pobre, caixão liso,

¡
Caixões para adultos, desde 2$700 Iréis, e para menores

pintado por dentro, homens. FARO 4$900 réis. desde 800 réis.
etc.

•

JOS tnterros grandes �ád� hal1tll1tm HrtSSo em 1tnta urntl meldadu ou um urdida d� mais uma brrlinda

::::PREÇOS FIXOS ::::
ATEl\ÇÃO: :Él �bó"eDjeDce em qllalquel' C:I§O que se �ê dlrJgh�elD-se logo � esta agene"a' e não a

.J
. qualquer pessoa qlle ve�te os corpos para nao encontrarem alterações de preços

"

"" t

PORTIMÃO. VILA REAL·DE SAN·
TO ANTONIO, CASTRO-l\lARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ....... 25$000 30${)OO" ¡

30 :$'000 35;$000

.,
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